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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(L. e M.: Pe. José Weber, SVD)

1

Nossa glória é a Cruz, onde nos salvou 
Jesus. (bis)
1. Nós devemos gloriar-nos / nesta cruz 
de salvação: / Traz-nos vida e liberdade /  
e nos dá ressurreição.
2. Foi preciso ao Senhor, / para entrar 
na sua glória, / ser na cruz crucificado: /  
é o caminho da vitória.
3. E quem quer viver unida / sua vida 
à de Jesus, / não terá outro caminho: /  
“pela cruz se chega à luz!”

SAUDAÇÃO2

P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T. Amém.
P. Irmãos eleitos segundo a presciência 
de Deus Pai, pela santificação do Espí-
rito para obedecer a Jesus Cristo e par-
ticipar da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam concedi-
das abundantemente.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, nes-
te dia da exaltação da Santa Cruz, 
sinal de nossa vida e de nossa es-
perança, rendemos graças ao Pai 
pela entrega da Vida de seu Filho 
Jesus, na força e no poder do Espí-
rito Santo. Abracemos pois a Cruz 
de Cristo e assumamos nossa cruz 
de cada dia, fonte de vida e verda-
deira alegria. 

ATO PENITENCIAL3

P. O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama a segui-lo fielmente. Reconhe-
çamos ser pecadores e invoquemos 
com confiança a misericórdia do Pai. 

(silêncio)
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e pa-
lavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos An-
jos e Santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso 
Senhor. 
P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.
Senhor, tende piedade de nós!
T. Senhor, tende piedade de nós!
(Kyrie, eleison.)
Cristo, tende piedade de nós!
T. Cristo, tende piedade de nós!
(Christe, eleison.)
Senhor, tende piedade de nós!
T. Senhor, tende piedade de nós!
(Kyrie, eleison.)

GLÓRIA4

Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por ele amados. /  
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai to-

do-poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Se-
nhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. / Vós que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós. /  
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que es-
tais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, só vós, o Se-
nhor, / só vós, o Altíssimo, Jesus Cris-
to, / com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém.

COLETA5

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, quises-
tes que vosso Filho Unigênito sofresse 
o suplício da cruz para salvar o gênero 
humano; concedei que, tendo conhe-
cido na terra este mistério, mereçamos 
alcançar no céu o prêmio da redenção. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Anim. O Cristo venceu a morte e foi 
glorificado; escutemos a Palavra de 
Deus para mergulharmos no mistério 
de nossa salvação.

PRIMEIRA LEITURA
(Num 21, 4b-9)

6

Leitura do Livro dos Números. Naque-
les dias, 4bos filhos de Israel partiram do 
monte Hor, pelo caminho que levava 
ao mar Vermelho, para contornarem 
o país de Edom. 5Durante a viagem o 
povo começou a impacientar-se e se 
pôs a falar contra Deus e contra Moi-
sés: “Porque nos fizeste sair do Egito, 
para morrermos neste deserto? Não há 
pão, falta água e já estamos com nojo 
deste alimento miserável” 6Então o Se-
nhor mandou contra o povo serpentes 
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venenosas que os mordiam; e morreu 
muita gente em Israel. 7O povo foi ter 
com Moisés, e disse: “Pecamos, falan-
do contra o Senhor e contra ti. Roga ao 
Senhor, que afaste de nós as serpen-
tes”. 8Moisés intercedeu pelo povo, e o 
Senhor respondeu: “Faze uma serpente 
de bronze e coloca-a sobre uma haste; 
aquele que for mordido e olhar para ela 
viverá”. 9Moisés fez, pois, uma serpente 
de bronze e colocou-a como sinal sobre 
uma haste. Quando alguém era mordi-
do por uma serpente, e olhava para a 
serpente de bronze, ficava curado. - Pa-
lavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                          77(78)7

Das obras do Senhor, ó meu povo, não 
te esqueças!
1. Escuta, ó meu povo, minha Lei,* ouve 
atento as palavras que eu te digo; /  
abrirei a minha boca em parábolas, * os 
mistérios do passado lembrarei.
2. Quando os feria, eles então o procu-
ravam, * convertiam-se correndo para 
ele; / recordavam que o Senhor é sua 
rocha * e que Deus, seu Redentor, é o 
Deus Altíssimo.
3. Mas apenas o honravam com seus 
lábios * e mentiam ao Senhor com suas 
línguas; / seus corações enganadores 
eram falsos * e, infiéis, eles rompiam a 
Aliança.
4. Mas o Senhor, sempre benigno e 
compassivo, * não os matava e perdoa-
va seu pecado; / quantas vezes domi-
nou a sua ira * e não deu largas à vazão 
de seu furor.

SEGUNDA LEITURA
(Fl 2,6-11)

8

Leitura da Carta de São Paulo aos Fili-
penses. Irmãos: 6Jesus Cristo, existindo 
em condição divina, não fez do ser igual 
a Deus uma usurpação, 7mas ele esva-
ziou-se a si mesmo, assumindo a condi-
ção de escravo e tornando-se igual aos 
homens. Encontrado com aspecto hu-
mano, 8humilhou-se a si mesmo, fazen-
do-se obediente até a morte, e morte 
de cruz. 9Por isso, Deus o exaltou acima 
de tudo e lhe deu o Nome que está aci-
ma de todo nome. 10Assim, ao nome de 
Jesus, todo joelho se dobre no céu, na 
terra e abaixo da terra, 11e toda língua 
proclame: “Jesus Cristo é o Senhor” – 
para a glória de Deus Pai. - Palavra do 
Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO9

Aleluia, aleluia, aleluia. 
Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cris-
to, e vos bendizemos, porque pela cruz  
remistes o mundo!

EVANGELHO
(Jo 3, 13-17)

10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de  
Jesus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus a Ni-
codemos: 13“Ninguém subiu ao céu, a 
não ser aquele que desceu do céu, o 
Filho do Homem. 14Do mesmo modo 
como Moisés levantou a serpente no 
deserto, assim é necessário que o Fi-
lho do Homem seja levantado, 15para 
que todos os que nele crerem tenham 
a vida eterna. 16Pois Deus amou tanto o 
mundo, que deu o seu Filho unigênito, 
para q ue não morra todo o que nele 
crer, mas tenha a vida eterna. 17De 
fato, Deus não enviou o seu Filho ao 
mundo para condenar o mundo, mas 
para que o mundo seja salvo por ele”.  
- Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12

Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, /  
que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pila-
tos, / foi crucificado, morto e sepul-
tado. / Desceu à mansão dos mor-
tos; / ressuscitou ao terceiro dia, /  
subiu aos céus; / está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, /  
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo; /  
na Santa Igreja Católica; / na comu-
nhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; /  
na vida eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13

P. Irmãs e irmãos, oremos ao nosso 
Redentor, que pela sua santa Cruz nos 
deu a esperança, e digamos confian-
tes:
T. Pela vossa Santa Cruz, salvai-nos, 
Senhor!

1. Senhor, nós vos pedimos pela Igreja 
que está em São Paulo, que nascida da 
árvore da vossa Cruz, vos siga fielmente.
2. Senhor, nós vos pedimos pelo povo 
de Deus e por seus servidores, para 
que sejam testemunhas da sabedoria 
que brotou da vossa Cruz. 
3. Senhor, nós vos pedimos pelos que 
sofrem no corpo ou na alma, para que 
sintam a presença consoladora de Cristo.
4. Senhor, nós vos pedimos pelos per-
seguidos por causa da fé, da justiça e 
da verdade para que olhem a vossa 
Cruz com a certeza da vitória do amor.
5. Senhor, que por vossa cruz destes 
vida ao mundo; concedei ao Papa Leão 
XIV, que hoje celebra seu natalício, a 
graça de unir-se à cruz de Cristo, carre-
gando consigo as dores do mundo.

(outras preces da comunidade)
P. Senhor Jesus, que possamos viver a 
liberdade que vossa Páscoa nos con-
cede. Atendei nosso clamor, vós que 
viveis e reinais pelos séculos dos sécu-
los.
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS
OFERENDAS

14

(L. e M.: Pe. Almir dos Reis e Fr. Valdir Silva)

1. A mesa santa que preparamos, 
mãos que se elevam a Ti, ó Senhor. /  
O pão e o vinho, frutos da terra, duro 
trabalho, carinho e amor! 
Oh, recebe, Senhor! Oh, recebe, Se-
nhor! 
2. Flores, espinhos, dor e alegria, pais, 
mães e filhos diante do altar. / A nossa 
oferta em nova festa, a nossa dor vem, 
Senhor, transformar! 
3. A vida nova, nova família, que cele-
bramos aqui tem lugar. / Tua bondade 
vem com fartura, é só saber reunir, par-
tilhar.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
P. Purifique-nos, Senhor, de todas as 
ofensas, este sacrifício que, no altar da 
cruz, tirou o pecado do mundo inteiro. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
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ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Prefácio: A vitória da Cruz gloriosa | MR, p. 801)

16

P. Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Pusestes no lenho da cruz, a salvação 
do gênero humano, para que, onde a 
morte teve origem, aí a vida ressurgis-
se; e o que vencera na árvore do pa-
raíso, na árvore da cruz fosse vencido, 
por Cristo, Senhor nosso. Por ele, os 
Anjos vos louvam, as Dominações vos 
adoram, as Potestades vos reveren-
ciam; os céus e as Forças celestes, com 
os beatos Serafins, unidos e exultantes 
vos celebram. Concedei também a nós 
associar-nos a seus louvores, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir para vós um 
povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. 
CC. Por isso, ó Pai, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se 
tornem o Corpo e + o Sangue de vosso 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que 
nos mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
CC. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
CP. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 
que nos libertastes pela cruz e ressur-
reição.

CC. Celebrando agora, ó Pai, o memo-
rial da paixão redentora do vosso Fi-
lho, da sua gloriosa ressurreição e as-
censão ao céu, e enquanto esperamos 
sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício vivo 
e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Cor-
po e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Mártires, 
São Paulo, patrono da nossa Arquidio-
cese e todos os Santos, que não ces-
sam de interceder por nós na vossa 
presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja que caminha neste mun-
do com o vosso servo o Papa Leão e 
o nosso Bispo Odilo Pedro, com seus 
Bispos Auxiliares, com os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros e diá-
conos, os outros ministros e o povo 
por vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunistes em 
vossa presença. Reconduzi a vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos 
e filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Jo 3,16 e Sl 102 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1718

Tanto Deus amou o mundo * que lhe 
deu seu Filho único. / Quem crê nele 
não perece, * mas terá a luz da vida.
1. Bendize, ó minha alma, ao Senhor, *  
e todo o meu ser, seu santo nome! / 
Bendize, ó minha alma, ao Senhor, * 
não te esqueças de nenhum de seus 
favores!
2. Pois ele te perdoa toda culpa,*  cura 
toda a tua enfermidade; / da sepultura 
ele salva a tua vida * e te cerca de cari-
nho e compaixão.
3. O Senhor realiza obras de justiça *  
e garante o direito aos oprimidos; /  
revelou os seus caminhos a Moisés, *  
e aos filhos de Israel, seus grandes fei-
tos.
4. O Senhor é indulgente, é favorável, *  
é paciente, é bondoso e compassivo. / 
Não nos trata como exigem nossas fal-
tas, * nem nos pune em proporção às 
nossas culpas.

ORAÇÃO APÓS A  
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Senhor Jesus 
Cristo, alimentados pela vossa santa 
ceia, humildemente vos pedimos: le-
vai à glória da ressurreição os redimi-
dos pela árvore da cruz que nos trouxe 
a vida. Vós, que viveis e reinais pelos 
séculos dos séculos.
T. Amém.

ORAÇÃO DO JUBILEU20

T. Pai que estás nos céus, / a fé que 
nos deste no teu filho / Jesus Cristo, 
nosso irmão, / e a chama da caridade /  
derramada nos nossos corações pelo 
Espírito Santo, / despertem em nós 
a bem-aventurada esperança / para 
a vinda do teu Reino. / A tua graça 
nos transforme / em cultivadores di-
ligentes das sementes do Evangelho /  
que fermentem a humanidade e o 
cosmos, / na espera confiante / dos 
novos céus e da nova terra, / quan-
do, vencidas as potências do Mal, /  
se manifestar para sempre a tua 
glória. / A graça do Jubileu reavive 
em nós, / Peregrinos de Esperan-
ça, / o desejo dos bens celesteas /  
e derrame sobre o mundo inteiro / a 
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No Evangelho de hoje, ouvimos parte 
da conversa entre um importante lí-
der dos judeus, chamado Nicodemos, 
e Jesus. Temendo por sua reputação, 
Nicodemos procura a Jesus na calada 
da noite e Ele se deixa encontrar. Toda 
pessoa de boa vontade procura a ver-
dade e a verdade é Jesus.
A narrativa muito conhecida da ser-
pente que fora elevada em uma has-
te por Moisés no deserto como sinal 
de cura, era para os judeus a prova do 
poder divino, capaz de transformar o 
mal em bem, a morte em vida. Jesus 
ressignifica essa tradição como profe-
cia de seu próprio destino.
A serpente significou para o povo da 
bíblia a materialização do mal. Astuta, 
sorrateira, “inimiga da humanidade” 
(Gn 3,15), escondia-se na areia ata-
cando traiçoeiramente o caminhante 
incauto, cravando as presas em seu 
calcanhar e injetando veneno. A morte 
era certa e marcada por grande sofri-
mento.
Assim como nossa jornada neste mun-
do, atravessar o deserto em busca da 
terra prometida supõe o enfrentamen-
to de riscos, desafios e desapegos. Se 
nos deixamos levar apenas por nossos 
instintos e a satisfação de nossos de-
sejos, seduzidos pela busca de segu-
rança, prestígio e conforto a qualquer 
preço, perdemos o sentido de nossa 
vida, a eternidade, que só em Deus se 
pode realizar.
Na primeira leitura, ouvimos como 
um povo ferido pelas consequências 
de seu pecado suplica pela interven-
ção divina. O que é o pecado se não 
a recusa ao plano de Deus? O Senhor 
os atende enviando-lhes um antído-
to contra o veneno mortal, a própria 
serpente levantada numa haste como 
um sinal para que todo aquele que 
para ela olhar reconheça o poder de 
Deus sobre o pecado e a morte. O Se-
nhor, sempre bondoso e compassivo, 
perdoava-lhes a infidelidade, curando 
seus males, mesmo sabendo quando 

apenas o honravam com seus lábios, 
mas mentiam a Ele com suas línguas, 
conforme o Salmo 77, entoado na li-
turgia hoje. A vida eterna não é mérito 
nosso, mas graça de Deus que a todos 
quer salvar.
Na segunda leitura, o apóstolo Paulo 
nos ensina que Jesus, tendo vivido nos-
sa condição humana, mesmo sem ter 
cometido nenhum pecado, foi tratado 
por Deus como se tivesse cometido 
todos os pecados do mundo: “Aquele 
que não conheceu o pecado, o fez pe-
cado por nós, para que nele, fossemos 
feitos justiça para Deus” (2Cor 5,21). 
Inocente, Jesus abraçou livremente a 
paixão, entregando-se à morte e mor-
te de cruz para a salvação do mundo. 
Desde seu nascimento Ele esteve entre 
os últimos da terra, assumindo nossas 
dores e a pena pelos nossos pecados. 
Por seu sacrifício somos resgatados 
para Deus. Por isso, diz São Paulo, e 
nós cremos: “Deus o exaltou acima de 
tudo e lhe deu o nome que está acima 
todo nome”.
Nós exaltamos a sagrada Cruz, adora-
mos e bendizemos, porque dela pen-
deu a salvação do mundo. Não qual-
quer cruz, que vazia e sem vestígios do 
sangue de nosso Senhor poderia signi-
ficar as muitas formas de sofrimento 
e morte a que estamos sujeitos, mas 
sem o influxo da ressurreição. Venera-
mos a cruz de Jesus Cristo e preserva-
mos os sinais de seu sacrifício por nós. 
Nas palavras do saudoso Papa Francis-
co: “O crucifixo não é um ornamento, 
uma obra de arte, como se vê por aí. O 
crucifixo é o mistério do aniquilamento 
de Deus, por amor. Não feito por ma-
gia, não. Foi feito com o sofrimento do 
Filho do Homem, torturado, um Deus 
esvaziado de sua divindade, sujo pelo 
pecado que, ao se aniquilar, destrói 
para sempre o poder do mal, elevando 
a humanidade até o céu”.

Pe. Jorge Bernardes 
Vigário Episcopal e Geral 

para a Região Ipiranga

alegria e a paz do nosso Redentor. /  
A ti, Deus bendito na eternidade, /  
louvor e glória pelos séculos dos sécu-
los. Amém.

BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

(Tempo Comum VI | MR p.585)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
P. Deus vos abençoe com toda bênção 
celeste, para serdes sempre santos e 
irrepreensíveis em sua presença; der-
rame sobre vós abundantemente as 
riquezas da sua glória, vos instrua com 
a palavra da verdade, vos eduque pelo 
Evangelho da salvação e vos enriqueça 
com o amor fraterno, por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho + e Espírito Santo, desça so-
bre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
P. Ide em paz, e anunciai o Evangelho 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

(L. e M.: Pierangelo Sequeri | V.: António Cartageno)
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Chama viva da minha esperança, / 
este canto suba para Ti! / Seio eterno 
de infinita vida, / no caminho eu con-
fio em Ti!
1. Toda a língua, povo e nação / tua luz 
encontra na Palavra. / Os teus filhos, 
frágeis e dispersos / se reúnem no teu 
Filho amado.
2. Deus nos olha, terno e paciente: / 
nasce a aurora de um futuro novo. / 
Novos Céus, Terra feita nova: / passa 
os muros, Espírito de vida.
3. Ergue os olhos, move-te com o ven-
to, / não te atrases: chega Deus, no 
tempo. / Jesus Cristo por ti se fez Ho-
mem: / aos milhares seguem o Cami-
nho.

“VITÓRIA, TU REINARÁS! 
Ó CRUZ, TU NOS SALVARÁS!”
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